
 
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

O Cristianismo não está a acabar, mas a transformar-se 
Observatório Pastoral 

«O teólogo Karl Rahner escreveu que “A Igreja tem sido conduzida pelo Senhor da 
história para uma nova época”. Não se trata só de baixas drásticas nos indicadores estatísticos 
quando se compara a actualidade com aquele que já foi o quadro da vivência da Fé. A 
questão é bem mais complexa. 

Talvez o que o nosso tempo descobre, mesmo entre convulsões e incertezas, seja um 
modo diferente de ser crente, traduzido de formas alternativas nas suas necessidades, buscas 
e pertenças. Não estamos perante o crepúsculo do cristianismo, como defendem aqueles que 
se apressam a chamar pós-cristãs às nossas sociedades. Quem não se apercebe que o radical 
lugar do cristianismo foi sempre a habitação da própria mudança não o colhe por dentro. Mas 
há eixos que se vão tornando suficientemente claros para que seja cada vez mais um dever os 
enunciarmos e contarmos com eles. Podem-se apontar três: 

Primeiro, os cristãos regressam à condição de “pequeno rebanho”. Com a evaporação de 
um cristianismo que se transmitia geracionalmente como herança inquestionada, os cristãos 
voltam a sê-lo por decisão pessoal, uma decisão muitas vezes em contracorrente, maturada de 
modo solitário em relação aos círculos mais imediatos de pertença. Já não é de modo 
previsível que nos tornamos cristãos. Isso acontece e acontecerá cada vez mais como uma 
opção e uma surpresa. 

Depois, à medida que se assiste a um enfraquecimento da inscrição institucional das 
Igrejas no horizonte da sociedade redescobrimos o valor e as possibilidades de uma presença 
discreta no meio do mundo. Em tantas situações, nesta diáspora cultural onde estamos 
semeados, a única palavra verosímil é a do testemunho de uma vida vivida com simplicidade 
e alegria no seguimento de Jesus. 

E, em terceiro lugar, esta grande mudança epocal mostra-nos que precisamos recuperar 
aquilo que Karl Rahner chama o “santo poder do coração”. Os cristãos são chamados a viver 
a amizade como um ministério. “Isto é o que vos ordeno: amai-vos uns aos outros como eu 
vos amei” (Jo 15,17). Há, de facto, uma revelação do cristianismo que só a prática da 
amizade é capaz de proporcionar. E nisto, o mundo, que pode até perder-se em equívocos 
sobre os cristãos, não se engana. Mesmo se for um único instante de contacto o que tivermos, 
tal basta para deixar transparecer uma amizade.» 
José Tolentino Mendonça, In Fórum Teófilos, Universidade Lusofona 
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Domingo 2ªfeira 3ª 
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29 30 31 1 de Fev. 02 03 04 05 

9h 
Forninhos 
 
10h15 
Dornelas 
 
11h30 
Queiriz 
 
14h30 
Matança 

* * 

16h30 
Fonte Fria 
(Matança) 
 
17h30 
Queiriz 

18h PenaVerde 
(Nª Srª da 
Purificação, 
Padroeira) 

17h 
Valagotes 
(Forninhos) 
 
18h 
Dornelas 

17h 
Matança 

9h Forninhos 
 
10h15 Queiriz 
(S. Águeda, 
Padroeira) 
 
11h30 
PenaVerde (Nª 
Srª da 
Purificação, 
Padroeira) 
 
14h30 Dornelas  
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I Sof 2, 3; 3, 12-13 
«Deixarei ficar no meio de ti um povo pobre e humilde» 

 
Leitura da Profecia de Sofonias 
Procurai o Senhor, vós todos os humildes da terra, que obedeceis aos seus 
mandamentos. Procurai a justiça, procurai a humildade; talvez encontreis protecção 
no dia da ira do Senhor. Só deixarei ficar no meio de ti um povo pobre e humilde, 
que buscará refúgio no nome do Senhor. O resto de Israel não voltará a cometer 
injustiças, não tornará a dizer mentiras, nem mais se encontrará na sua boca uma 
língua enganadora. Por isso, terão pastagem e repouso, sem ninguém que os 
perturbe. 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL Salmo 145 (146), 7.8-9a.9bc-10 (R. Mt 5, 3 ou Aleluia) 
Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos Céus. 
 
LEITURA II 1 Cor 1, 26-31 

«Deus escolheu o que é fraco aos olhos do mundo» 
 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Vede quem sois vós, os que Deus chamou: não há muitos sábios, 
naturalmente falando, nem muitos influentes, nem muitos bem-nascidos. Mas Deus 
escolheu o que é louco aos olhos do mundo para confundir os sábios; escolheu o 
que é fraco, para confundir o forte; escolheu o que é vil e desprezível, o que nada 
vale aos olhos do mundo, para reduzir a nada aquilo que vale, a fim de que 
nenhuma criatura se possa gloriar diante de Deus. É por Ele que vós estais em 
Cristo Jesus, o qual Se tornou para nós sabedoria de Deus, justiça, santidade e 
redenção. Deste modo, conforme está escrito, «quem se gloria deve gloriar-se no 
Senhor». 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO Mt 5, 1-12a 

«Bem-aventurados os pobres em espírito» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Naquele tempo, ao ver as multidões, Jesus subiu ao monte e sentou-Se. Rodearam-
n’O os discípulos e Ele começou a ensiná-los, dizendo: «Bem-aventurados os 
pobres em espírito, porque deles é o reino dos Céus. Bem-aventurados os humildes, 
porque possuirão a terra. Bem-aventurados os que choram, porque serão 
consolados. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão 
saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados os 
que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os 
que sofrem perseguição por amor da justiça, porque deles é o reino dos Céus. Bem-
aventurados sereis, quando, por minha causa, vos insultarem, vos perseguirem e, 
mentindo, disserem todo o mal contra vós. Alegrai-vos e exultai, porque é grande 
nos Céus a vossa recompensa». 
Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

As leituras deste Domingo propõem-nos uma reflexão sobre o “Reino” e a 
sua lógica. Mostram que o projecto de Deus – o projecto do “Reino” – roda em 
sentido contrário à lógica do mundo… Nos esquemas de Deus – ao contrário dos 
esquemas do mundo – são os pobres, os humildes, os que aceitaram despir-se do egoísmo, do 
orgulho, dos próprios interesses que são verdadeiramente felizes. O “Reino” é para eles. O 
Evangelho apresenta a magna carta do “Reino”. Proclama “bem-aventurados” os pobres, os 
mansos, os que choram, os que procuram cumprir fielmente a vontade de Deus, porque já 
vivem na lógica do “Reino”; e recomenda aos crentes a misericórdia, a sinceridade de 
coração, a luta pela paz, a perseverança diante das perseguições: essas são as atitudes que 
correspondem ao compromisso pelo “Reino”.  

Jesus diz: “felizes os pobres em espírito”; o mundo diz: “felizes vós os que tendes 
dinheiro – muito dinheiro – e sabeis usá-lo para comprar influências, comodidade, poder, 
segurança, bem-estar, pois é o dinheiro que faz andar o mundo e nos torna mais poderosos, 
mais livres e mais felizes”. Quem é, realmente, feliz? 

Jesus diz: “felizes os mansos”; o mundo diz: “felizes vós os que respondeis na mesma 
moeda quando vos provocam, que respondeis à violência com uma violência ainda maior, 
pois só a linguagem da força é eficaz para lidar com a violência e a injustiça”. Quem tem 
razão? 

Jesus diz: “felizes os que choram”; o mundo diz: “felizes vós os que não tendes motivos 
para chorar, porque a vossa vida é sempre uma festa, porque vos moveis nas altas esferas da 
sociedade e tendes tudo para serdes felizes: casa com piscina, carro com telefone e ar 
condicionado, amigos poderosos, uma conta bancária interessante e um bom emprego 
arranjado pelo vosso amigo ministro”. Onde está a verdadeira felicidade? 

Jesus diz: “felizes os que têm ânsia de cumprir a vontade de Deus”; o mundo diz: “felizes 
vós os que não dependeis de preconceitos ultrapassados e não acreditais num deus que vos 
diz o que deveis e não deveis fazer, porque assim sois mais livres”. Onde está a verdadeira 
liberdade, que enche de felicidade o coração? 

Jesus diz: “felizes os que tratam os outros com misericórdia”; o mundo diz: “felizes vós 
quando desempenhais o vosso papel sem vos deixardes comover pela miséria e pelo 
sofrimento dos outros, pois quem se comove e tem misericórdia acabará por nunca ser eficaz 
neste mundo tão competitivo”. Qual é o verdadeiro fundamento de uma sociedade mais justa 
e mais fraterna? 

Jesus diz: “felizes os sinceros de coração”; o mundo diz: “felizes vós quando sabeis 
mentir e fingir para levar a água ao vosso moinho, pois a verdade e a sinceridade destroem 
muitas carreiras e esperanças de sucesso”. Onde está a verdade? 

Jesus diz: “felizes os que procuram construir a paz entre os homens”; o mundo diz: 
“felizes vós os que não tendes medo da guerra, da competição, que sois duros e insensíveis, 
que não tendes medo de lutar contra os outros e sois capazes de os vencer, pois só assim 
podereis ser homens e mulheres de sucesso”. O que é que torna o mundo melhor: a paz ou a 
guerra? 

Jesus diz: “felizes os que são perseguidos por cumprirem a vontade de Deus”; o mundo 
diz: “felizes vós os que já entendestes como é mais seguro e mais fácil fazer o jogo dos 
poderosos e estar sempre de acordo com eles, pois só assim podeis subir na vida e ter êxito 
na vossa carreira”. O que é que nos eleva à vida plena? 
 

ORAÇÃO… 
O futuro é hoje. “Bem-aventurados sereis”. Hoje. Na nossa realidade, tal como 

ela é, as lágrimas, a humildade, a justiça, a paz, a misericórdia e a perseguição 
terão lugar. Com elas, desejarei desafiar a sociedade. Desinstalar-me-ei. Com os 
outros, sem paredes nem outras barreiras. Pôr-me-ei a caminho. Dá-me a graça, 
Senhor, de desejar, com alegria, a pobreza e a humildade que me colocam nos teus 
braços. 


